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SITUAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS DA ÁREA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NAS IFES 
Introdução

A questão dos recursos humanos na área de Tecnologia da Informação é assunto de preocupação permanente no Colégio de Gestores de TI da ANDIFES.

A escassez de mão de obra, a baixa remuneração, aposentadoria, rotatividade e a lenta reposição de pessoal são problemas presentes em todas as IFES. O quadro de pessoal na área de TI é limitado numericamente para a quantidade de serviços novos a serem desenvolvidos e implantados e a inserção de tecnologias nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Este problema cresce proporcionalmente com o tamanho da cidade onde a sede da Instituição está localizada pela grande concorrência com a iniciativa privada e mesmo por órgãos públicos que oferecem uma melhor remuneração.

Este documento identifica os principais problemas e apresenta algumas propostas de soluções  de como superar as dificuldades atuais. Entendemos que o recurso “pessoa” é de fundamental importância para que a área de TI possa desempenhar seu papel relevante neste momento em que, por decisão política se investe na ampliação do ensino público como suporte ao desenvolvimento econômico, político e social do país. A melhoria da gestão das organizações de ensino e a inserção das tecnologias no ambiente de aprendizado exigem um esforço na ampliação e qualificação dos quadros de pessoal da área de TI.

Devemos também considerar as exigências de uma melhor gestão da área de TI por parte dos órgãos de fiscalização e controle, especialmente por parte do TCU e da CGU. Estas exigem uma sistemática de gestão que fica prejudicada com o limitado quantitativo de vagas e a alta rotatividade hoje existente.

Para facilitar a leitura e entendimento do texto, o órgão responsável pela área de TI das IFES será denominado de forma genérica como STI – Secretaria de Tecnologia da Informação.

1. Concursos

O atual Plano de Cargo e Salários possui, para a área de TI, três cargos: analista, técnico e assistente de tecnologia da informação. Nestes três cargos devem ser contempladas todas as atividades de tecnologia da informação desenvolvidas pela Instituição. 

Cada atividade exige conhecimentos específicos significando concursos com conteúdos programáticos diferenciados. Também é importante destacar a necessidade de novos cargos que dêem cobertura e qualificação aos serviços desenvolvidos pela STI.

Para a carreira de analista de TI, as atividades sob sua responsabilidade são variadas, sendo relacionadas com desenvolvimento de sistemas, bancos de dados, redes de dados, suporte, segurança entre outros. Para a Instituição, não serve contratar um analista de desenvolvimento de sistemas se sua necessidade é na área de rede de dados, ou exigirá da instituição investimentos expressivos na capacitação de pessoal para a exigência que a unidade tem em relação à contratação.

Para o cargo de técnico e assistente existe o mesmo problema, pois as atividades são variadas. Por exemplo, programação, suporte a microinformática, help desk, operação de datacenter, suporte a rede, suporte a laboratórios, etc.

Se continuar o procedimento de realização de concursos sem a definição da especialidade, a Instituição poderá chegar numa situação extrema de ter todas as vagas preenchidas em uma determinada categoria sem ter servidores para atender as necessidades. Poderemos ter 20 analistas, todos na área de rede, e nenhum na área de desenvolvimento de sistemas.

A solução para este problema é a abertura de concurso com definição da área de trabalho. Alguns exemplos:

Analista de TI – desenvolvimento de sistemas

Analista de TI – suporte e rede

Técnico de TI – programador

Técnico de TI – suporte e rede

Assistente de TI – help desk

Assistente de TI - operação

2. Horário

O uso intenso dos serviços de TI, necessários para o desenvolvimento das atividades acadêmicas, obriga o prestador destes serviços a oferecê-los com altos índices de confiabilidade e disponibilidade. 

Com a expansão do ensino noturno e a distância, torna-se necessário um serviço de atendimento aos alunos, docentes e técnico-administrativos para suporte ao uso dos serviços oferecidos. Cabe também a IFES, como uma importante Instituição de Ensino e Pesquisa, fazer ampla divulgação científica do conhecimento por ela gerado. Para isto, cada Instituição tem criado serviços como os repositórios digitais contendo documentos como teses, dissertações e trabalhos publicados. E estes serviços de informações, para conquistarem a confiança da comunidade internacional, devem estar sempre disponíveis, pois não há horário para a pesquisa.

Para alcançar estes objetivos, o serviço de help desk deve abranger um horário contínuo de no mínimo 12 horas, das 8h às 20hs. 

Para manter um nível de serviço, com disponibilidade e confiabilidade, é necessário:

- uma estrutura de gerenciamento, com monitoramento dos serviços e infraestrutura, nos 7 dias da semana, 24hs por dia; e a

- disponibilidade de técnicos para recuperar os serviços que apresentem falhas, fora do horário normal de trabalho.

A Universidade tem que prestar um novo serviço, sem ter mecanismos de remuneração para a parte mais sensível do processo, as pessoas. Operadores têm que monitorar os serviços ininterruptamente, detectando falhas e acionando o suporte técnico específico daquele serviço. Técnicos têm de estar de plantão, pois podem ser acionados a qualquer hora do dia ou da noite para o restabelecimento de algum serviço. Atendentes têm que tirar as dúvidas dos usuários, pelo menos durante o período das atividades no campus.

Com as regras atuais de pagamento de hora extra, limitadas a 90 horas por ano, é impossível atender estas necessidades. Outros profissionais, como enfermeiros e médicos, possuem remuneração por plantão.

Cabe à ANDIFES negociar com o MEC uma solução aceitável e eficiente para regulamentar o trabalho 24x7 e os plantões no âmbito das STI das IFES.

3. Capacitação

A velocidade de inovação e mudanças da tecnologia da informação exigem constante atualização do corpo técnico. Esta atualização possui duas vertentes, a formação e a capacitação.

Em relação à formação, as IFES devem incentivar a presença de seus técnicos em cursos de graduação e pós-graduação incluindo a especialização. 

Em relação à capacitação, a Escola Superior de Rede (ESR) da Rede Nacional de Pesquisa – RNP exerce papel importante com o oferecimento de seus cursos em diferentes áreas temáticas. Duas ações são necessárias junto ao MEC para aprimorar este cenário: a ampliação da oferta de vagas e a disponibilização de recursos específicos e reservados para custear a ida dos técnicos à Escola com financiamento de passagens e diárias.

É necessário também investir na melhoria da gestão dos quadros de TI. Isso significa capacitar os recursos humanos em governança, gestão de projetos, modelagem de processos, elaboração de planos de segurança e outras tecnologias que suportem a melhoria dos serviços oferecidos. Vale lembrar que, por sua especificidade e complexidade, os cursos na área de TI são mais caros que o habitual para outras áreas. A regulamentação das Trilhas de aprendizagem composta por ações de capacitação modulares, em estudo na Coordenação de Gestão de Pessoas da Secretaria de Recursos Humanos do MPOG é um passo importante.
4. Carreira

O atual Plano de Cargo e Salários, pelo número de níveis existentes, impede o crescimento contínuo na carreira. Um analista recém-concursado é admitido no nível E1. Em no máximo 24 anos ele atingirá o patamar superior e ficará limitado ao último nível da carreira.

5. Salário

Uma das áreas mais aquecidas no mercado de trabalho é a área de TI. Toda organização, independente do porte, finalidade ou condição legal, precisa contar com profissionais de TI entre seus colaboradores. Por outro lado, há escassez de recursos humanos capacitados, com formação técnica ou universitária.

Este quadro de aquecimento do mercado provoca a competição pelos talentos, pela  oferta de bons salários e benefícios. As IFES não conseguem ser competitivas nesta área, perdendo bons profissionais não só para o mercado mas também para outras áreas de Governo.

Em 2009, o ministério do Planejamento através da Portaria N° 89, regulamentou a Gratificação Temporária do Sistema de Administração dos Recursos de Informação e Informática (GSISP) para servidores que atuam na área de Tecnologia da Informação do Governo Federal, em Brasília (e somente em Brasília). As gratificações valor de R$ 3.200,00 para o nível superior e R$ 1.960,00 para o nível médio, contemplaram servidores para atuar no desenvolvimento, coordenação e acompanhamento da implantação da Estratégia Geral de TI, bem como na elaboração do Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) do seu respectivo órgão.

Embora todas as Instituições estejam obrigadas a elaborar e implantar seus Planos Diretores, apenas os servidores residentes em Brasília foram incentivados a atuar na área de gestão. Entre as IFES, apenas os servidores da UnB puderam candidatar-se ao benefício.

Sugerimos à ANDIFES a negociação com o MPOG para estabelecer as mesmas gratificações para todas as IFES, de modo a garantir a  fixação de bons profissionais em nossas STI e contribuir efetivamente para a execução e o fornecimento de serviços de TI de qualidade para as comunidades acadêmicas envolvidas. 

6. Dimensionamento

A escassez de recursos humanos na área da Tecnologia da Informação é histórica. Se para todas as Organizações, de qualquer porte, a área de TI é estratégica, para a Universidade não é diferente. Ao contrário, as exigências são maiores, pois a pesquisa demanda que a tecnologia esteja sempre atualizada e, em muitos casos, no estado da arte.

Para fazer o dimensionamento dos recursos humanos, utilizamos um estudo, aprovada na 3ª Reunião Ordinária SISP - Sistema de Administração de Recursos de Informação e Informática do MPOG, no dia 26 de maio de 2010, baseado na Tabela 1. 

Tabela 1 – Quadro mínimo para a área de TI

	Quadro SISP/MPOG

	Total de Usuários de Recursos de TI
	Quadro para a área de TI (servidores+terceirizados)
	Quadro mínimo de servidores efetivos

	até 500
	7%
	15

	entre 501 e 1.500
	5%
	35

	entre 1.501 e 3.000
	4%
	75

	entre 3.001 e 5.000
	3%
	120

	entre 5.001 e 10.000
	2%
	150

	acima de 10.000
	1%
	200


Em anexo, a planilha individualizada por Instituição. Foram considerados, como servidores efetivos, todos aqueles que possuem um destes três cargos, analista, técnico ou assistente de tecnologia da informação, no âmbito de toda a Universidade não só no STI. Foram considerados os alunos da graduação e da pós-graduação stricto senso.
Considerando apenas o quadro mínimo de servidores efetivos apresentado na Tabela, o déficit de recursos humanos na área de tecnologia da informação, para 46 Instituições que apresentaram suas informações, é de 6.127 profissionais. Considerando o número ideal, o déficit sobe para inacreditáveis 11.017.

O estabelecimento de uma negociação efetiva  da ANDIFES com o Governo Federal é fundamental para a diminuição desta lacuna.

7. Considerações Finais
A tecnologia da informação é imprescindível para as Universidades serem Instituições de excelência, modernas e ágeis, tanto na área acadêmica quanto de gestão.
A solução das questões apresentadas neste documento é importante para que cada IFES possua uma STI de qualidade, eficiente e eficaz.
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